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			Pedro Cândido de Melo, 62 anos, é um dos formandos em História da Universidade Paranaense – UNIPAR – Campus de Francisco Beltrão, que receberam o diploma em 15 de janeiro de 2010, e, no dia 16 do mesmo mês, foi realizado o baile de formatura, no Centro Comunitário do bairro da Cango, na cidade de Francisco Beltrão.


			Essa conquista, iniciada há sete anos e seis meses, é retratada no texto que segue, de seu amigo, o professor Nestor Morgan.


			Os combates de um soldado:


			Enfrentar um banco escolar depois de estar aposentado, iniciando do primário (na sua época de criança, ele estudou até o terceiro ano primário, “antigo” primário, e não possuía histórico escolar), começa a enfrentar um combate sem precedentes. A trincheira e o obstáculo são você mesmo. O inimigo não está à espreita, em um espaldão de metralhadora, nem mesmo é um franco atirador. O inimigo é bem maior. Você o procura o tempo todo, e ele não está em lugar nenhum, mas, ao mesmo tempo, está onipresente.


			Sargento Pedro Cândido de Melo, sua história, nós a conhecemos. As partes que você nos contou, principalmente aquelas que a nossa amizade e o convívio pessoal permitiram. Um conhecido, um amigo e irmão.


			Venceste muitos combates desde guri: a pobreza, até os 13 de idade, trabalhava como mandalete (Regionalismo: Rio Grande do Sul – Mandalete: Empregado de estância, geralmente menino ou velho, que leva recados ou executa tarefas leves), aos 14 anos de idade, como adulto, na lida dura do campo, na lavoura, talvez do abandono, o frio na campanha gaúcha. Porém, nas horas difíceis, sempre buscou a proteção divina de Nossa Senhora e Jesus, que nunca lhe faltou. Da superação da infância sofrida, atravessando anos a fio as dificuldades, porém, como o poeta, sempre carregando um sonho de vencer na vida. As noites de sono mal dormidas, qual o combatente em missão, forjou-o para combates maiores. Suas dificuldades de criança e de jovem, levou-as consigo quando assumiu uma vaga de recruta no glorioso Exército Brasileiro. Com galhardia e empenho em suas missões de combatente e defensor da Pátria, na vida e no convívio com os índios do cerrado mato grossense e na selva amazônica, foram várias tribos, deixaste o exemplo de superação e de honra, chegando ao posto de sargento. Uma honra para familiares e amigos. Partindo para a Reserva, continua a almejar e a buscar novos e honrosos combates. Declinas do fuzil e da caserna, parte em busca do Pedro menino que, no passado, não teve o momento, e por que não dizer o direito, de frequentar a sala de aula. Voltaste para a escola, chegaste à academia, mais um intelectual que temos em nossas fileiras. Mais um historiador que, após muitas noites de vigília, finais de semanas e feriados entrincheirado em livros, revistas, bibliotecas, internet, universidade, é vencedor. Após longa noite de combate com monstros e fantasmas, com as armas da fé, do sonho, da esperança e da academia, novamente vem a se tornar motivo de honra e orgulho para todos nós. Sempre contando com a presença alentadora e confortadora das suas filhas Elisângela e Elisabete, que carregavam um lume, sem medir consequências, o suficiente para iluminar as frestas para não se quedar nos precipícios insuperáveis da comédia humana. Na sala de aula encontrou o apoio, o carinho e o respeito dos seus jovens colegas de faculdade, principalmente dos colegas do curso de História. Vimos seu empenho e seu trabalho hercúleo, como um neófito sem igual, penetrando no universo da academia, da História. Para você, um diploma universitário merecido; para nós, um exemplo de superação a ser seguido. Nenhum de seus momentos de luta passou despercebido de nosso olhar atento. Nenhuma de suas noites de sono foi perdida, sentimos sim a sua falta em alguns momentos, mas sabíamos de seu sonho, de sua utopia, era por isso que sempre estávamos levando munição a seu grande combate. Estímulo, confiança, afeto, a vitória também era nossa! A vitória também é nossa.


			Amigo Pedro, pai Pedro, irmão Pedro, avô Pedro, foste um aluno (que deve ser escrito “luno”), que já possuía muita luz ao retornar à escola, à academia. Uma vida dedicada à Pátria, mas, ao mesmo tempo, o inesquecível amigo dos irmãos indígenas ambiquara. Nativos estes que não são como você, filhos da Maria Luíza (Lizoca), mas filhos da floresta, que muito ensinaram ao jovem Pedro. Jovem intelectual Pedro, acolheste com brio as palavras gregas: A velhice é a aurora da sabedoria. Com sabedoria em sua idade madura, vais à academia. Hoje venceste mais um grande e glorioso combate, sargento. Como disse o Apóstolo Paulo: Combatemos o bom combate. Sucesso em sua nova missão! Ver mais nenhuma marcação com mais um...


			Pedro nasceu em 30 de junho de 1947, nas margens do rio das Antas, interior de São Francisco de Paula (hoje Cambará do Sul – RS), mas, em seu registro de nascimento, consta São José dos Ausentes, distrito de Bom Jesus (RS). Filho de Cirílio Antunes de Melo e de Maria Luíza Cândido de Melo (fotos). O menino nasceu para escrever sua história de vida às custas de duras pelejas da vida.
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			Cirílio era proprietário de uma pequena fazenda de cento e noventa e dois hectares, equivalente a quase oitenta alqueires, criava animais muares, mulas e burros eram vendidos para os tropeiros que comercializavam em São Paulo e minas Gerais. Os muares, animais de grande importância na história do Brasil, nunca poderão ser esquecidos. Graças ao trabalho de burros e mulas, o Brasil cresceu, evoluiu e se desenvolveu. Sobre o lombo dos resistentes burros e mulas, foram transportados alimentos, mercadorias diversas e, até mesmo, armas e munições.


			E não para por aí, os muares trabalharam arduamente no transporte das maiores riquezas do Brasil colonial, que foram o ouro das minas, o açúcar dos engenhos e o café das fazendas. Posteriormente, sua utilização foi estendida para o preparo do solo (puxando arado para arar a terra) e a lida com o gado.


			Além de mulas, Cirílio criava outros animais: porcos, ovelhas, cavalos, umas vinte vacas de leite, aves e uma meia dúzia de novilho para carnear e fazer charque.


			Na época, ou seja, até a década de 1950, a serra gaúcha era rica em pinheiro (araucária), os pequenos fazendeiros que criavam porcos, soltos no mato, na safra do pinhão, quando o pinhão está maduro, as pinhas começam a debulhar, é a época de soltar os porcos no mato para se alimentarem do pinhão que cai no chão.
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			Alguns fazendeiros deixavam os porcos o ano todo. Para manter os porcos reunidos e mais próximos da sede da fazenda, derrubavam xaxim e rachavam ao meio para os porcos se alimentarem do miolo – o miolo do xaxim é um dos alimentos preferidos dos porcos. O local, além de ser próximo da sede da fazenda, de preferência perto, junto de uma aguada, banhado, os suínos gostam da lama, o banhado é o preferido dos suínos. No bando, eles têm a lama para se refrescar e água para beber. Mas não só do pinhão e do miolo do xaxim que os porcos se alimentavam, eles comiam outras frutas silvestres, nativas da serra gaúcha. 


			Como o Cirílio comercializava banha de porcos, no fim da safra do pinhão, ele recolhia os porcos mais velhos e mais gordos para o chiqueiro, onde ficavam confinados por um período de sessenta dias. Durante esses dias, eram alimentado com milho, pasto verde e lavagem para ficarem mais gordos, pois, quanto mais gordos, mais banha renderia, e os porcos menos gordos eram levados vivos até a Vila de Timbé do Sul, um distrito que pertencia ao município de Araranguá, em Santa Catarina. Para descer a serra, era formada uma tropa (vara) de vinte a vinte e cinco porcos, que desciam a serra da Rocinha até o ponto de venda que, geralmente, era na “Vila de Timbé do Sul” (mais adiante, vou falar mais sobre o tropeiro de porcos, em que o Pedro participou de algumas tropeadas).


			TROPEIRO DE PORCOS.


			A profissão de tropeiro de porcos teve início no fim do século XIX e se estendeu até o início da década de 60, no século XX.


			A equipe de tropeiros de porcos é formada por sete tropeiros: um cozinheiro, um guri (entre 15 e16 anos), que vai à frente da tropa de porcos, carrega um bornal com milho debulhado e, de vez em quando, joga alguns grãos de milho na trilha, para mantê-los unidos na trilha, quatro tropeiros nas laterais, dois em cada lado das laterais, cuidando para que os porcos não entrem na mata, e um tropeiro na retaguarda (culatreiro), que é responsável para que nenhum porco fique para trás.


			Ser tropeiro de porcos era muito comum na região dos campos de cima da serra gaúcha. A profissão teve início no fim do século XIX e se estendeu até início da década de 60, no século XX. Os suínos eram criados soltos, no mato, comendo pinhão e miolo do xaxim. Muitos criadores de porcos, mesmo fora da época do pinhão, deixavam os porcos no mato, derrubavam e rachavam ao meio os xaxins maiores e mais grossos, para os porcos se alimentarem do miolo do xaxim, que é um alimento que os porcos gostam e é muito nutritivo.


			Para os filhotes não ficarem alçados ou xucros, as porcas prenhas eram recolhidas ao chiqueiro, perto de casa, até criarem. Depois de uns quarenta e cinco dias, eram devolvidas ao mato, já com os filhotes machos castrados.


			Quando estavam suficientemente gordos e crescidos, eram recolhidos e colocados em uma espécie de corredor de madeira (foto 29, mangueirão), onde passavam a noite sem comer. Ao clarear o dia, os tropeiros organizavam-se em suas posições. O culatreiro abria a porteira do mangueirão. Tudo pronto, iniciava-se mais uma jornada (foto 30).
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			(Foto 29 - Mangueirão com porcos para vender. Foto 30 - Início da caminhada com destino às cidades catarinenses)
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			(Foto 31 - Cozinheiro conduzindo as mulas com bruacas. Foto 32 – Tropeiros. Foto 33 - Depois de longa caminhada porcos se refrescando)


			Junto dele, iam três ou quatro mulas, carregando os produtos que seriam comercializados: queijo, charque, couro de boi, lã, pinhão (na época) e pelego, quando havia encomenda. Uma das bruacas é para carregar o mantimento para fazer a comida dos tropeiros e duas panelas de ferro, uma chaleira de ferro, garfos, colheres, facas, bule ou cambona, é o cozinheiro que escolhe o local para fazer almoço, janta e pernoitarem. O local tem que ser perto de sanga ou aguada, manancial (Foto 32), à beira de uma sanga (Foto 33). Quando os porcos são gordos, os tropeiros fazem uma parada de mais ou menos trinta minutos, no intervalo entre o café da manhã e o almoço, para os animais descansarem e tomarem água. Na época do pinhão, os tropeiros aproveitam para catar uns pinhões para fazerem sapecados: reúnem umas grimpas, faz-se um monte, colocam-se os pinhões pelo meio e, em seguida, coloca-se fogo, assim que as grimpas terminam de queimar, os pinhões estão sapecados, prontos para serem comidos. 


			[image: C:\Users\Pedro\Desktop\Sem título.png]


			Os leitões que eram mais magros e não estavam cansados ficavam por perto dos demais, comendo pinhão. Os porcos das raça macau, piau e o duroc são mansos, não exigem grandes cuidados. Dificilmente desgarram dos demais, principalmente quando são criados juntos.


			O meio-dia é a hora que os tropeiros têm um descanso maior, de uma hora e meia até duas horas, dependendo do estados físico dos porcos, que são animais que cansam com facilidade. A caminhada se estende até o anoitecer. Chegando no local de pernoitar, o cozinheiro já fez um círculo grande, com muito milho perto de uma aguada para os porcos com fome e cansado. Eles comem e dormem a noite toda. É montada uma guarda à noite, para evitar o ataque de leão-baio suçuarana, conhecida como onça-parda ou jaguatirica. A guarda é dividida entre os tropeiros e começa às oito da noite e se estende até às cinco horas da manhã. O último horário é do cozinheiro, o fogo tem que se manter ativado à noite toda.


			Além de atento para evitar o ataque dos felinos citados, os tropeiros corriam o risco de serem atacados por forasteiros saqueadores, na época, existiam esses tipos de elementos, cujo objetivo era roubar as mulas com as bruacas, que estavam carregadas com charque, linguiça e banha, mas o valor maior eram as mulas de carga. Por isso os tropeiros tinham que andar bem armados.


			Com uma das mulas com bruaca vai o material de dormir dos tropeiro, que se resume em um pelego para cada um e as capas de chuva, pois, à noite, os tropeiros domem em cima do pelego e se cobre com a capa.
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			Chegando à vila, no local combinado da entrega dos porcos, era feita a contagem. O comprador/atravessador pagava aos peões e depois se ocupava em revender os animais para os abatedores de cidades maiores.


			Missão cumprida! Os homens ficavam uns dois dias na pensão da vila, para descansar e fazer as compras. À noite, tomavam banho e trocavam de roupa, pois, nas bruacas, levavam bombacha, camisa, lenço, botas, e iam se divertir em algum baile ou cabaré. Às vezes, arrumavam brigas por causa de mulher e bebedeira, mas não acontecia nada grave, sempre há um apaziguador de cabeça fria, o velho cozinheiro que acalmava os tropeiros, são relatos de um velho tropeiro de 90 anos de idade, senhor Sebastião Cândido Alano, tio do Pedro.


			Com parte do dinheiro das vendas, eram feitas compras de ferramentas para o trabalho da lavoura e do campo, tecidos, calçados e produtos que não eram produzidos no sítio: açúcar mascavo (consumido diariamente) e um pouco de açúcar branco (usado só em ocasiões especiais), sal, farinha de trigo, arroz, fermentos, querosene, fósforo, fumo, pinga, velas etc., e um detalhe que não pode ser esquecido – em cima das bruacas de uma das mulas, ia o corote vazio para ser enchido de pinga nos alambiques das cidades catarinenses.
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			(Foto 37 – Corote - pequeno barril - capacidade 30 litros)


			O peso de cada bruaca carregada é de quarenta e cinco quilos. Cada mula carregava noventa quilos. De sobrecarga, sobre as bruacas, iam ainda o corote (foto 37), com capacidade para trinta litros de pinga e uma lata de dezoito litros de querosene. Não se poderia pôr, numa mula, mais de cem quilos para subir a serra.


			A cangalha (foto 38) que vai no lombo das mulas servindo de suporte para as bruacas (foto 2), com armação de madeira (foto3) para fazer a cangalha, é feita da seguinte forma: na parte superior, é pregado couro cru; a parte inferior é forrada com capim santa-fé e um pano grosso, duplo e acolchoado com lã, para não ferir o lombo da mula, antes de colocar a bruaca. A princípio usam-se os mesmos métodos para encilhar um cavalo, ou seja, primeiro coloca-se o baixeiro (foto 39), em seguida, a carona (foto 40), depois a cangalha e, por último, o par de bruacas (o lombo da mula e do cavalo hão de estar bem protegidos para evitar ferimento.
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			Já que pouco se conhece sobre a vida do tropeiro de porcos, é que, aqui, registro o relato do experiente tropeiro e tio, Sebastião Alano.
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			Segundo ele, o caminho dos tropeiros de porcos, de Bom Jesus (RS), São José dos Ausentes (RS) e Cambará do Sul (RS) era pelas trilhas que hoje são rodovias. A serra da Rocinha e do Faxinal estendiam-se até Laguna (SC). Isso foi em 1935, Sebastião tinha doze anos e era madrinheiro (condutor da tropa). Vitor Alano, tio de Sebastião, era o chefe dos tropeiros. São José dos Ausentes, na época, era distrito de Bom Jesus (RS), assim como Cambará do Sul era de São Francisco de Paula (RS).


			Juntando-se a produção de vários criadores, era formada uma vara de noventa a cento e dez porcos, devidamente sinalizados, com corte ou furo na orelha (foto 42), para identificação, pois cada criador tinha o seu sinal. 
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			Diferente de bois, vacas, cavalos e mulas, cujas marcas são feitas com ferro quente (foto 15), porcos sofrem apenas com cortes. A marca, geralmente, é formada pelas letras iniciais do nome do proprietário, como mostra a figura.


			Concluindo sobre o cansativo trabalho dos tropeiros, enfatiza-se que conduziam os porcos a pé, por antigas trilhas, entre os campos e os cânions dos aparados da serra gaúcha (por onde passavam os índios). Levavam de quatro a seis dias para chegar até a cidade ou vila catarinense mais próxima.


			Os tropeiros, que desbravavam o sul do Brasil, criaram caminhos, utilizando as trilhas feitas pelos índios, que desciam os aparados. Em 1494, antes do dito “descobrimento” do Brasil, o atual território dos campos de cima da serra gaúcha pertencia aos reis da Espanha. No local, viviam os índios Jê, cujos remanescentes passaram a denominar-se Caaguás e, mais tarde, Kaingang. A serra da Rocinha, hoje rodovia para automóvel e caminhões, já foi caminho para Bento Gonçalves e Anita Garibaldi (História da Revolução Farroupilha). Entre vindas e idas, os tropeiros observavam a montanha com grandes cortes, como se fosse aparada com a faca. As fendas, na serra geral, são denominadas “aparados da serra”. Os desenhos e cortes de fendas que atingiam os campos de cima da serra despertavam a admiração desses desbravadores. Os aparados da serra ficam entre vinte e cinco a trinta quilômetros do oceano Atlântico em linha reta. No litoral sul de Santa Catarina, é possível observar grande parte dos aparados.


			As serras da Rocinha e do Faxinal, na época, eram os dois principais caminhos utilizados pelos serranos para descerem com tropa (vara) de porcos e mercadorias. Essas trilhas eram a única forma de acesso ao litoral catarinense. Mais tarde, surgiram outras vias, como a serra do Pinto, onde hoje passa a Rota do Sol (RS).


			Essas mesmas trilhas foram exploradas por imigrantes alemães e pelos tropeiros de muares, que faziam o comércio da região no século XIX.


			As serras do Pinto e do Umbu não eram utilizadas pelos tropeiros de porcos, eles preferiam a da Rocinha, localizada na divisa entre Timbé do Sul (SC) e São José dos Ausentes (RS), BR 285.


			Os tropeiros dos municípios de Bom Jesus (RS) e São José dos Ausentes, que, na época, era distrito de Bom Jesus, e Jaquirana (na época, distrito de São Francisco de Paula - RS) valiam-se da serra da Rocinha por ser mais perto.


			Os aparados da Serra Geral possuem a maior parte de Mata Atlântica preservada. Nessa região, encontram-se felinos como o puma, “leão baio”, onça, jaguatirica, gatos do mato, veado-campeiro, graxaim, guará entre outros. Os aparados têm o maior número de vertentes de águas cristalinas do Brasil e as menores temperaturas registradas no país.


			Os fazendeiros mais abastados contratavam tropeiros para levar os porcos e outras mercadorias que os catarinenses (barrigas-verdes) vinham à serra encomendar, geralmente uma vara de cem porcos. Vitor Alano era um dos pouquíssimos que fazia esse tipo trabalho, além dos seus sobrinhos, Sebastião, Máximo e Valdivino – os dois últimos moços, entre 16 e 18 anos. Além desses três sobrinhos, vinham mais cinco peões que trabalhavam para Vitor.


			Conforme Sebastião, Alano foi tropeiro de porcos e hoje está com 90 anos. Esse era um serviço muito trabalhoso, mas que rendia bem, principalmente, ao chefe dos tropeiros. As maiores compradoras de porcos e charques eram as cidades de Laguna, Tubarão e Araranguá – as três principais cidades do litoral catarinense até o fim da década 40 e início da década de 50, do século XX. 


			Como na região não existia frigorífico, os suínos (para o fabrico de linguiça, salame e banha, que era muito usada, na época, no preparo da comida) eram vendidos nos armazéns locais e depois entregues no porto de Laguna (SC), onde o movimento era intenso, devido aos trens que transportavam o carvão mineral das cidades carboníferas, em especial Criciúma.


			Os cento e noventa e dois hectares (aproximadamente oitenta alqueires) eram bem distribuídos, por exemplo, vinte alqueire eram reservados para fazer roça, onde se plantavam milho, feijão, batatinha, moranga, abóbora, mogango ou moganga. O milho era um dos principal alimentos para o homem e para os animais.


			Nos fundos do galpão, ficava a horta caseira, plantavam alguns legumes e verduras, como a fava, ervilha, alho, cebola de cabeça, repolho, couve, alface, radiche, salsinha, cebolinha, manjerona etc.


			Além do milho e feijão, no verão, plantavam batatinha para consumo da família. A alimentação da família do Cirílio era feijão, batata, moranga, quirerinha de milho, que substituía o arroz (arroz era consumido só aos domingos e em dia de festa), carne de porco, charque, pão de farinha de milho ou cuscuz, ambos feitos da farinha de milho e leite.


			A colheita do milho, do feijão e da batatinha era transportada da roça em carroça (carreta), puxada por uma junta de bois até o galpão. O milho era armazenado em um compartimento do galpão. Selecionavam as melhores espigas debulhadas e levadas ao moinho de um velho italiano.
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			Antigo moinho de água ou azenha, os antigos moinhos que faziam uso da água (energia hidráulica). As rodas do tipo sobre axial possuem pequenas caixinhas montadas diagonalmente na roda superior, como se pode ver na foto acima. A água é conduzida por uma calha de madeira, que leva a água à roda para mover o moinho e girar a pedra (mó) canal e derramada na parte alta da roda. Ao encher as caixinhas, à medida que estas passam pela parte alta da roda, isso faz com que um dos lados da roda fique mais pesado e faça a roda girar. Esse tipo de roda extrai principalmente a energia potencial da água, uma vez que faz o aproveitamento, deslocamento da água de um ponto mais alto para um ponto mais baixo. A invenção do moinho está ligada à fabricação do pão, um dos alimentos mais antigos produzido pelo homem. O moinho de água, criado há mais de dois mil anos, ao ser difundido pela Europa durante a Idade Média, provocou uma verdadeira revolução.


			Manguá é uma ferramenta artesanal antiga, feita com duas varas de madeira e usada para debulhar cereais com palha, tipo feijão, soja, trigo, aveia, etc. Para fazer manguá são necessárias duas varas de madeira resistente, de preferência Cambuim, bem retas, uma com mais ou menos um metro e meio, e outra com um metro e vinte, faz-se um pescoço na ponta das varas e, para não ficar muito pesada, a vara mais curta deve ser um pouco mais fina, com um pedaço de corda ou tento se juntam as duas pontas da corda com um nó firme em forma de laço, juntam-se as duas pontas das varas, onde foi feito o pescoço e, depois de amarradas, as pontas devem ficar a uma distância de uns dez centímetros. Para facilitar o manejo, a parte mais comprida projeta a outra sobre o feijão, e o feijão, para ser malhado, é colocado em cima de um couro grande de boi, pano ou lona. Depois de debulhado, o feijão é peneirado para retirar o excesso de sujeira. 
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			O milho é a matéria prima para fazer farinha, quirerinha e canjica. Para fazer a quirerinha e a canjica, o milho era socado no pilão, depois peneirado para tirar as peles que soltam do grão de milho quando socado no pilão. 


			O pão é feito da farinha de milho e assado no forno de barro. O cuscuz é consumido normalmente com leite. Assim como o pão e a polenta, o cuscuz é feito de farinha de milho. As figuras a seguir mostram o forno de barro e cuscuz cozido no vapor.
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			Receita de cuscuz dos campos de cima da serra gaúcha: em uma bacia, colocam-se farinha de milho, sal e açúcar a gosto. Com um pouco de água morna, vai umedecendo até ficar em forma de farofa. Massa pronta, coloca-se na tampa da panela ou em um prato fundo, conforme a figura acima. É cozido no bafo por 30 minutos (esse método é usado nas serras gaúcha e catarinense).


			Nas figuras abaixo, há um tacho de ferro, com capacidade de quarenta litros, para derreter toucinho e extrair a banha. Há também prensa de madeira e prensa metálica e lata para guardar a banha, com capacidade de dezoito quilos.
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			A banha que ele comercializava no estado vizinho era muito bem aceita, por ser bem apurada e não ter gosto de “queimado”. De duas latas de banha que eram comercializadas, aumentou o pedido para quatro latas (Setenta e dois quilos). Com o aumento de pedido, consequentemente teria que aumentar o número de porcos para o abate.


			No mesmo armazém, além de banha, ele fornecia linguiça e charque. O armazém do seu João era o maior e mais forte do Timbé do Sul (SC) e da região. Um armazém de seco e molhado, como era a maioria dos armazéns do interior. Esses armazéns, até a década de 1960, vendiam de tudo, do “Melhoral” para dor de dente até ferramentas para serviço na lavoura e no campo. Os moradores das vilas vizinhas vinham comprar no armazém do seu João.


			Nesse armazém, Cirílio viu uma prensa metálica que seria útil na extração da banha. Perguntou o valor da prensa. Era cara para ele.


			Para vender a prensa ao Cirílio, o comerciante fez uma proposta, venderia a prensa e o Cirilo pagaria com produtos coloniais.


			Cirilo disse que iria pensar. Saiu da casa de comércio (armazém), foi até o comprador de porcos receber dinheiro de uma venda de porcos que havia feito quinze dias atrás e recebeu o dinheiro. Cirilo não tirava da cabeça aquela prensa, que iria resolver uma parte de seus negócios.


			É uma prensa metálica, prática e segura, vai render mais, pois extrairá 100% da banha do torresmo e economizará tempo e mão de obra.


			Cirilo, agora, com dinheiro no bolso, poderia fazer uma proposta e pechinchar. Mas, antes, ele passou no boteco e tomou pinga de Praia Grande (Praia Grande é uma pequena cidade do interior catarinense)


			Volta ao armazém:


			– Voltei, seu João, disposto a fazer negócio, desde que o senhor aceite minhas propostas. O senhor diminui um pouco preço, hoje lhe dou a metade e, daqui trinta dias, quando eu trouxer mais mercadorias (couro, charque, banha etc.), eu pago o restante. 


			– Mas, bah! Seu Cirilo! Meu lucro é bem pouquinho!


			Aquilo era conversa de comerciante. Mas o Cirilo era homem de negócio e sabia pechinchar. Os dois ficaram discutindo, até que entraram em um acordo e o negócio foi fechado! Com certeza, Cirilo fez um bom negócio, adquirindo a prensa de inox. Com a prensa nova, extrair a banha do torresmo e aproveitar 100% não era mais problema.
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			Cirílio fazia linguiça para consumo próprio e para vender.


			Além de criar mulas e burros para vender para os tropeiros que os levavam para São Paulo e Minas Gerais, Cirílio também tropeava seus porcos para algumas cidades do Estado de Santa Catarina: na Vila Timbé do Sul, descia a serra da Rocinha, conduzindo uma vara de vinte a vinte e cinco porcos, aproveitando para transportar, nas mulas, bruacas, com banha, charque, linguiça, queijo, pinhão e alguns couros de boi. Como a tropa (vara) era pequena, iam ele e os dois filhos mais velhos, aproveitando a viagem para comprar mantimentos e mais alguns materiais que faltavam. Após vender as mercadorias e fazer as compras de alguns mantimentos e alguns produtos de uso da fazenda, já, mais de meia-tarde, para não gastar com hospedagem na vila, Cirílio voltava no mesmo dia. Quando começava a escurecer, ainda na metade da trilha da serra da Rocinha, com mais uma hora de caminhada para chegar à boca da serra, nos campos onde existia uma velha tapera, ali passavam a noite, para o merecido descanso. Enquanto o Cirílio fazia um arroz à carreteiro de charque para o jantar, os dois filhos, Zezinho e Militão, desencilhavam os cavalos, retiravam as bruacas do lombo das mulas, colocavam os três cavalos e mais as duas mulas na soga para pastarem e não fugirem. Soga é corda feita de embira para pastar. Embira é o nome de uma fibra extraída da casca de algumas árvores, para a confecção de barbantes e cordas. A embira e muito usada pelos caboclos, sertanejos e pelo os indígenas.
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			Para dar conta dos serviços no campo e na roça, Cirílio contava com os três filhos mais velhos, que continuaram morando com ele na mesma casa. Não tinha máquinas, tinha dois arado com tração animal para lavrar (arar) o solo, uma carroça (carreta) para transportar os produtos – milho, feijão e batatinha da roça – até a sede da fazenda. Para puxar a carreta, usavam uma junta de bois de canga (boi carreiro) 


			[image: C:\Users\Pedro\Desktop\quarteto pronto.png]


			O Cirílio dependia dos produtos que era produzido na pequena fazendola para alimentar e vestir a família, para isso precisava trabalhar muito para alimentar todos os seus filhos, que não eram poucos.


			Cirílio ficara viúvo pela segunda vez. Além disso, era pai de 12 filhos. Sua primeira esposa faleceu junto com o filho, já ao final da gestação, devido a complicações na gravidez, seria o primeiro filho do Cirílio; a segunda faleceu ao dar à luz duas meninas gêmeas, no seu décimo primeiro parto.


			Menos de um ano da morte da segunda esposa, Cirílio começou a namorar Maria Luíza. Moça humilde, analfabeta, filha de pais pobre. Seu pai trabalhava de peão de fazenda, no interior de São Francisco de Paula (RS).


			Cirílio casou-se, pela terceira vez, com Maria Luíza, jovem de 26 anos (seus pais a chamavam de Lizoca desde menina e, assim, era conhecida, poucos sabiam o seu verdadeiro nome. Cirílio, homem maduro, de 54 anos. A jovem senhora assumiu a casa do viúvo e mais oito filhos, quatro filhos mais velhos, duas moças e dois rapaz não moravam mais na casa do pai. Assumiu uma família grande com crianças, que não fazia um ano que havia perdido a mãe. Foi uma tarefa difícil para ela, casar com um homem, pai de doze filhos, quatro já haviam saído de casa, mas é difícil assumir a responsabilidade de uma casa com os oito filhos, sendo que cinco eram crianças e pré-adolescentes.


			Com menos de um ano de casada, Maria Luíza teve o primeiro filho e, assim, foi um por ano. Do casamento de Cirílio com Maria Luíza, nasceram mais sete filhos: Sebastião, Pedro, Laurindo, Elizabete, Virgínia, Judite e Iracema.


			Cirílio possuía umas trinta vacas de leite. O leite era para consumo da família e para fazer queijo, que é conhecido até os dias atuais como “queijo serrano”, o melhor do sul.


			As técnicas artesanais empreendidas na fabricação, com uso de vacas de corte alimentadas com pastagens naturais, fornecidas por campos nativos, bem como o microclima específico da região, conferiam ao produto características físicas e organolépticas únicas, que lhe davam especificidade e o distinguia de outros queijos.


			O queijo serrano é 100% artesanal. O queijo serrano é o mais antigo do RS, observou Ries, ao citar que os primeiros registros dele datam de 1831, quatro anos antes de acontecer a Revolução Farroupilha, “quando os pequenos pecuaristas pediram melhorias das estradas para escoar produtos como queijo e manteiga (Emater/RS- Ascar).
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			A lã era um dos produtos que o Cirílio comercializa de várias formas: pelego, como novelo, como acolchoado etc. Além de fornecer a carne que serve para o consumo humano. A tosa (tosquia) era feita no início do verão, geralmente, no fim do mês de setembro, principalmente no sul. Apesar da dificuldade para limpar e lavar, a lã rende um bom dinheiro para o criador. Para lavar a lã, ela deve ficar algumas horas de molho para facilitar a remoção da sujeira (terra e ciscos), que poderá ser retirada por meio de algumas batidas com um pedaço de madeira. Ela não deve ser muito esfregada ou muito mexida, pois ficará enrolada, dificultando o trabalho de desfiá-la. O rendimento obtido após a lavagem da lã depende da limpeza e da quantidade de suarda (oleosidade) e varia em torno de 60%, A lã é lavada, estendida em cerca de arame farpado para secar muito bem e não correr o risco de mofar. Para armazenar e guardar, a lã deve estar bem limpa e seca. Colocavam-se, também, algumas folhas de louro para auxiliar na conservação e evitar mofo.


			Para transformá-la em fio, utiliza-se a roca (roda) e o suporte para o fuso. A roca é feita de madeira de cedro ou carvalho, onde se coloca o manelo (punhado) de lã para ser fiado. O fuso é feito, preferencialmente, em madeira e da mesma da roca, e serve para fiar a lã, que depois é posta na roca, onde se fazem os novelos.


			A roda (roca) é o instrumento usado para a manufatura de fios artesanais. Esse processo chama-se fiação manual. Com a roca podemos fiar fibras de origem animal, lã de ovelhas ou algodão.


			Para transformar a lã em fio, deve-se passar pelo processo de “cardação” (desfiar e pentear as fibras da lã na mesma direção).


			O processo de abrir a lã com os dedos ajuda, ao mesmo tempo, a desembaraçar as fibras e a eliminar parte das impurezas que ainda permanecem. Para cardar a lã, é utilizado um par de cardas feitas artesanal ou industrialmente. 


			Cardar significa escovar a lã, utilizando duas cardas, ou seja, um par de escovas em madeira de base retangular, com dentes de metal, próprias para esse fim. A lã é cardada para que fique mais uniforme e difusa, não criando irregularidades no fio que, normalmente, é preferido quando sua espessura é homogênea.


			Colocam-se pequenas porções de lã, previamente abertas com a mão, na carda, recobrindo-a inteiramente. 
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			Com a segunda carda, penteia-se essa lã, de modo que as duas cardas se encontrem voltadas para sentidos opostos, quantas vezes forem necessárias, até que as fibras fiquem agrupadas de tal forma que facilitem a fiação.


			Fiar é torcer ou reduzir a fio qualquer matéria filamentosa. Faz-se alongando e retorcendo suas fibras. É a torção que confere ao fio resistência à tração, que permite que as fibras se apertem umas contra as outras. Uma vez fiado, o fio é retirado e enrolado manualmente ou com uma máquina própria ou, ainda, enrolado na madeira em meadas para tingimento. Em todos os métodos, as mãos desempenham função importante. Para transformar a lã em fio, utiliza-se a roca (roda) e o suporte para o fuso. A roca é feita de madeira de cedro ou carvalho, onde se coloca o manelo (punhado) de lã para ser fiado. O fuso é feito, preferencialmente, em madeira e da mesma da roca, e serve para fiar a lã, que depois é posta na roca, onde se fazem os novelos.
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			A roda (roca) é o instrumento usado para a manufatura de fios artesanais. Esse processo chama-se fiação manual, esse trabalho geralmente é feito nos dias frios de chuva, e as senhoras sentam perto do fogão a lenha.


			No interior, são feitos baixeiros, rédeas, etc. O baixeiro é a primeira peça colocada no lombo do cavalo, servindo para proteger o lombo do animal e evitar assadura causada pelo arreio. A rédea é feita de lã de carneiro trançada, possui argolas de aço inox, livres de ferrugem. Acabamento e biqueiras em couro cru também trançado.
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			Na região dos campos de cima da serra gaúcha, até as primeiras décadas de 40, todos os pequenos agricultores e criadores de gado e porco comercializavam seus produtos em Santa Catarina, nas cidades que os serranos chamavam “cidades de serra abaixo”, por serem as mais próximas: O queijo serrano sempre foi o carro chefe, ao lado do charque. O queijo serrano é famoso até hoje. A banha, os produtos feitos da lã, o couro e o pinhão faziam parte dos produtos comercializados no estado vizinho. Quanto ao pinhão, a região da serra gaúcha, até década de 50, era muito rica em pinheiro (araucária).


			Cirílio, aos 63 anos de idade, adoeceu e não podia mais administrar os seus negócios, muito menos trabalhar e andar muito tempo a cavalo, decide, portanto, chamar seu filho mais velho, o Zezinho, que estava trabalhando de capataz em uma grande fazenda em Bom Jesus (RS). No entanto os dois filhos de maior idade que estavam sempre ao lado do pai, trabalhando e ajudando a tocar a fazendola para frente, não gostaram muito da ideia de o pai passar a administração da fazenda para um filho que não participava dos serviços e nem dos negócios do pai, mas tinham que obedecer às ordem do velho.


			Zezinho atendeu ao chamado do pai e foi falar com ele. Tudo acertado, mas havia um porém, só havia uma casa na fazenda, a casa do Cirílio. O Zezinho era casado, tinha dois filhos e não daria para morar na casa do Cirílio. A solução era construir uma casa que fosse simples, com dois quartos, uma cozinha e uma pequena sala e sem banheiro. Afastado da casa é aberto um buraco de mais ou menos um metro de diâmetro por uns três metros de profundidade, onde é construída uma casinha com assento, tudo de madeira no interior, e tem o nome de patente ou latrina para fazer as necessidades fisiológicas (defecar e urinar). Madeira para construção da casa não era problema, na fazenda havia alguns pinheiros, derrubar uns dois ou três não fazia grande diferença. 


			Tudo combinado, eles vão ao mato escolher os pinheiros mais velhos. Cirílio vai com um dos seus filho até a serraria que ficava perto, a fim de falar com o dono para serrar os pinheiro e fazer tábuas e outros madeiramentos para construção da casa, como barrote, caibro, mata-junta etc. Combinou com o serrador para mandar apanhar as toras, e dois dias seriam suficientes para derrubar os pinheiros. Os filhos do Cirílio derrubaram os pinheiros e fizeram toras de dois metros e de três metros e meio de comprimento. Em quatro dias estava tudo pronto para iniciar a construção da casa. Contrataram um carpinteiro experiente para orientar na construção. Cirílio era carpinteiro, mas não podia mais trabalhar, principalmente em serviço que requer força. A casa ficou pronta.


			Quanto ao serviço da serraria, o Cirílio pagou com um pinheiro e duas canelas pretas de mais ou menos sessenta e cinco centímetros de diâmetro. A canela preta valia o dobro do pinheiro por ser madeira de lei (nobre), além disso, hoje a canela preta está em extinção.


			O Zezinho foi morar na fazenda do seu pai, ele agora era o chefe que mandava em “tudo”. O tempo passava e a doença do Cirilo não cedia, os negócios da fazenda não iam bem, as encomendas de banha e linguiça diminuíram, e isso deixava o Cirílio preocupado. Zezinho aumentou o preço das mulas, afugentando os compradores, aliás, aumentou o preço de tudo, fez um aumento fora da realidade.


			O Cirílio gastava muito com sua saúde, as economias que ele tinha no banco, na cidade de Bom Jesus, foram terminando, e isso tudo aumentava a preocupação de Cirílio e, além disso, ainda havia a sua doença.


			Zezinho era um homem que gosta de jogar e apostava em carreira de cancha reta, era o esporte e o jogo de preferência do homem do pampa. Fazia parte tanto de negócios que envolviam grandes somas de dinheiro, como das brincadeiras telúricas. Os carreiristas sempre preferiam a “cancha reta”, de metragem não muito longa. O percurso podia ser de duzentos e sessenta a quatrocentos metros. Com o hábito das carreiras e, invariavelmente, com o volume de dinheiro envolvido no jogo, a atividade também se transformou em negócio. A paixão de muitos homens pelas carreiras provocou a perda de grandes fortunas: rebanhos e até estâncias. Conta-se que os gaúchos chegavam a apostar as próprias mulheres. Participar com certa garantia de sucesso significava preparar apropriadamente os cavalos[...].


			Carreiras!...Meninos e moços velhos, 


			não perdem tal festa, não perdem carreiras!


			E a par das apostas pequenas ou grandes,


			Apostam-se olhadas às moças faceiras.


			(Bernardo Taveira Júnior, Provincinos, 1886)


			Os animais destinados às carreiras passaram a ser chamados também de parelheiros porque eram comuns as disputas feitas entre dois animais, em parelhas. Quando corriam em maior número, chamavam a carreira de “penca”. Nos dias de “carreira atada”, os CRIOULOS chegavam cabrestrados, cobertos de lindas capas, no geral, coloridas. Todavia fazia parte da picardia dos jogadores “enfearem” os cavalos, sujando-os, desfigurando-lhes os rabos, dando-lhes certo visual de pangarés, para que os adversários não percebessem seus reais valores. Nas carreiradas, os habitantes da região tomavam conta dos dois lados da cancha. E, ali, passavam o dia. Os bolicheiros armavam ramadas para vender bebidas e comidas. Assavam-se churrascos. Aproveitava-se para rever conhecidos, saber das notícias e, nesse ambiente de jogo e convívio social, os jovens aproveitavam para os namoros. De preferência, as canchas eram trilhadas nas várzeas, com árvores para a sombra e lenha para o fogo, e com um rio ou um arroio correndo perto.


			As regras não eram muitas. Geralmente, tinham-se maiores cuidados na arrancada. Como a “pista” era curta, o que melhor arrancasse poderia levar vantagem. Os “juízes da partida” utilizavam um laço ou uma bandeira para dar a largada. No final da cancha, ficavam os “juízes da chegada”. Um cavalo podia vencer por um pequeno detalhe: “de orelha”.


			As carreiras, as apostas eram depositadas em mãos de pessoas respeitáveis ou diretamente feitas em “campo aberto”. Nesses casos os apostadores botavam o dinheiro no chão, e o vencedor juntava.


			Só no final do século XIX é que a corrida europeia, de raias em círculo, foi adotada no Rio Grande do Sul. E, assim mesmo, apenas nas cidades. Na campanha – e em muitos hipódromos especializados na modalidade – permaneceram as carreiras de cancha reta.


			(Fonte: Livro “O povo dos pampas”, autoria de Tau Golin. Editora Sulina / EdiUPF. 1999)


			O Zezinho gostava de apostar, mas, geralmente, apostava no cavalo errado e perdia. De dez apostas, ganhava uma. As apostas foram aumentando de valor. Carreira cancha reta acontecia todos os domingos. Chegou ao ponto de o Zezinho de começar a vender os animais da fazenda. Cirílio já não podia mais sair de dentro de casa, ficava mais na cama e não sabia o que estava acontecendo. O Zezinho escondia a verdade. Os filhos do Cirílio que trabalhavam com ele sabiam o que o irmão mais velho estava fazendo. Mas não falavam nada para o pai, para não deixar o velho mais nervoso e, também, eram ameaçados pelo o irmão. Em pouco mais de um ano que a fazenda estava sob a responsabilidade de Zezinho, parou tudo, a produção de banha, linguiça e charque. As economias do Cirílio já estavam praticamente zeradas no banco.


			Zezinho tem uma conversa com seu pai e lhe diz que os comerciantes catarinenses haviam suspendido as compras dos produtos que normalmente Cirílio vendia há anos. Cirílio não acreditou muito, mas nado poderia fazer.


			Cirílio, já com 65 anos de idade, estava na cama, o médico da cidade de Bom Jesus fez uma visita ao Cirílio e preveniu a família de que Cirílio tinha pouco tem de vida, talvez uns dois meses. Cirílio não se alimentava bem, escarrava muito sangue. Zezinho se aproveitou da doença do pai e vendeu metade da fazenda, fizeram uma escritura falsa em nome do Zezinho, passando a metade da fazenda para o atual comprador. Cambalacho, acordo feito para obter vantagens e explorar alguém. Naquele tempo já existia esse tipo de pessoas de mau caráter.


			A Vida Muda...


			Em 1952, Cirílio, aos 65 anos de idade, morre. A viúva permanece na fazenda por mais uns um mês. Dos sete filhos, Lizoca estava só com os quatro filhos mais velhos: Sebastião, com 7 anos, Terezinha, com 6 anos, Pedro, com 5 anos e Virgínia, com 4 anos, os três mais novos ela já havia “dado” a famílias conhecida e de bem.


			José (Zezinho), filho mais velho de Cirílio e meio-irmão dos filhos da Maria Luíza mandou-a sair das terras, porque agora ele seria o dono de tudo. Literalmente atropelou a Lizoca com os filhos


			– O papai morreu. Eu tô assumindo tudo que era dele. Quero que pegue teus filhos e vá simbora daqui. Agoraaa!


			Lizoca retruca:


			– Mas pra onde eu vou com teus irmãos tudo pequeno?


			– Eles não é meus irmãos. Meus irmãos, filhos da minha mãe, eles ficam aqui comigo, e tu vai para casa do teu pai, do teus irmãos, vai para o inferno com teus malditos filhos, tu era muito ruim para meus irmãos mais novo, agora tu vai pagar. Eu não gosto de tu, nunca gostei, e meus irmãos também não gosta de tu.


			– Eu não era ruim, eles faz arte e tenho que dá umas chinelada, e sempre cuidei muito bem deles, nunca deixei passar fome e nem frio. Tu que é ruim, roubou tudo do teu pai para jogar, eu sabia de tudo, mas nunca falei nada, e teu irmão também sabia. Nunca dissemo nada para não deixar teu pai nervoso e piorar a doença dele.


			– Tu tá me chamando de ladrão?


			– Tô, sim! – Diz, Lizoca. – E tu é mesmo, eu vou simbora, sim. Um dia tu vai pagar tudo que tu tá dizendo pra mim. Deus sabe que eu não era ruim para teus irmão e cuidei bem deles.


			Termina a discussão.


			Maria Luíza pede a Zezinho dois cavalos, para ela levar as crianças, e uma mula com bruaca, para transportar algumas cobertas e uns utensílios de cozinha. Mas ele nega.


			Apreensiva e desolada, vai até à casa do compadre Henrique, que trabalhava como capataz em um fazenda perto. Já era noite, mas a distância entre as casas era menos de um quilômetro. Lizoca chegou e gritou.


			– Ô! de casa!


			– Quem é?


			– Sou eu, cumpadre!


			Seu Henrique abriu a porta e a mandou entrar.


			– Entra, cumadre! Aconteceu arguma coisa pra cumadre vim a essa hora aqui na minha casa?


			– Zezinho mandô eu e meus filhos simbora. Pedi dois cavalo e uma mula pra levar as criança e meus trem, mas ele negou.


			– O senhor pode me emprestar dois cavalo e uma mula?


			– Sim, posso.


			Henrique mandou a filha Dilma e o filho Dirceu:


			– Vão na casa do Zezinho buscá as criança e fica tudo aqui.


			– A Rosalina fez uns pão, matô uma galinha e fez uma farofa pra tu e teus filhos comê na estrada.


			– Mas não carece, cumpadre, amanhã, quando eu buscá minhas coisas, eu pego queijo e pão que fiz ontem, peço um pedaço de charque. Não precisa matá as galinha de vocês. Eu “pouso” com as criança, daí, amanhã, bem cedinho, eu vou lá tirá o leite, sortá os terneiro, arrumá meus trem.


			– Eu pego os cavalo e a mula daqui da fazenda, tem quatro animal que é meu, dois cavalo, uma égua velha, que é bem mansinha, e a mula que é de cargueiro. Amanhã nóis vamu lá pegá seus trem e truxemo pra cá. Cumadre, a senhora tem direito de ficá com uns animal, umas criação, a senhora era muié do cumpadre Cirílio. Eu não sei bem cumé, mas mi parece que é ansim.


			Responde, Lizoca:


			– Mas o Zezinho disse que não dá nada, que é tudo dele. Não quero “mincomodá”, é mió ansim, vou simbora sem nada memo.


			No clarear do dia, Maria Luíza foi até a casa que agora não é mais dela. Mesmo assim, foi cedo, fez fogo, pôs água a esquentar para fazer o café para o camargo.


			As pessoas da região dos campos de cima da serra gaúcha e catarinense costumam tomar camargo, de manhã, ou mata-bicho. O “camargo” é hábito serrano. Já, com tintura de café e açúcar, retira-se o leite da vaca diretamente no recipiente. É saboroso, mas alguns estômagos mais frágeis, não habituados, podem estranhar essa bebida, com resultados intestinais desastrosos.


			Disposta e guerreira, Lizoca ainda ajuda a tirar o leite de doze vacas e põe o coalho no leite para o fabrico do queijo.
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			Ela apanha um peçuelo para pôr queijo, um pedaço de charque, pão e umas pernas de linguiça para comerem na viagem.


			Ela ia arrebanhando seus pertences: roupas de cama, incluindo uns três acolchoados de lã (cobertas) e alguns utensílios de cozinha, pratos, talheres, xícaras etc., quando chegou o seu Henrique com a mula e um par de bruacas. 


			Sentado, Zezinho observava em silêncio o que eles estavam carregando. Duas cobertas (acolchoados) de lã, que não couberam nas bruacas, foram colocadas sobre as bruacas e seriam protegidas com couro de boi. O couro já estava curtido, muito bonito e grande, com certeza, valeria um bom dinheiro, daria de pôr no meio da sala de gente rica que gosta de ostentar luxo.


			Lizoca vai até o sótão e apanha o couro, mas Zezinho não aprova a atitude.


			– Esse couro tu não vai levá, é o melhor que tem, eu quero para fazê laço e os arreame.


			Ela insiste, decidida:


			– Vou levá, era dum boi carreiro que Cirílio me deu e tu não vai me tomá!


			Zezinho levantou-se de modo ameaçador. Seu Henrique e o filho, atentos, ouvindo aquela discussão entre madrasta e enteado, entram na casa, ambos com revólver na cintura e perguntam o que estava acontecendo. Para evitar coisas piores, o seu Henrique diz:


			– Deixa, cumadre, tem couro lá em casa, posso lhe ceder um. Vamu, já coloquei as bruaca na mula.


			– Mas eu quero esse couro que era dum boi veio, esse coisa já vai ficá com tudo.


			– Tá, leva essa m... e vai simbora, nunca mais quero vê tua cara e desse teus filho. – Disse o Zezinho.


			Eles saem e, assim que chegam, retiram as bruacas do lombo da mula, colocando no quarto onde dormiriam. Como o tempo estava se preparando para chover, Lizoca se preocupa, apesar de ser verão, porque nos campos de cima da serra gaúcha, às vezes, chove uns dois ou três dias, mas, desta vez, foram dois. Nesse ínterim, as duas senhoras aproveitaram para fazer bolachas, biscoitos e pães. O anoitecer do segundo dia fez-se uma linda noite de céu estrelado. A viúva planejava sair antes do sol raiar. Na madrugada, quando o galo cantou, o pessoal levantou. A mulher do Henrique preparava o café enquanto os homens encilhavam os cavalos e colocavam as bruacas na mula.


			Na foto a seguir, na frente da casa do seu Henrique, a mula com bruacas, com o material da Lizoca, pronta para viajar. A carga de cada bruaca é de três arrobas, equivalente a quarenta e cinco quilos (uma mula pode carrega até noventa quilos). Para sustentá-las sobre o dorso do animal, é colocada a cangalha.
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			Muito cedo, Lizoca, seus filhos e o moço Dirceu seguiram a longa viagem. Maria Luíza segue a viagem com seus quatro filhos e o Dirceu, ao meio-dia, na beira de um arroio, eles fizeram uma parada para “almoçarem” e para os animais tomarem água. Descansaram um pouco e seguiram viagem. No fim da tarde, eles chegaram à casa do seu Sebastião Alano, irmão de Maria Luíza. Dirceu retirou as bruacas e a cangalha da mula e desencilhou os cavalos. Seu Sebastião mandou que colocasse os cavalos e a mula no piquete, que é um pequeno potreiro ao lado da casa, onde se põem, ao pasto, os animais utilizados diariamente, como cavalos, mulas e os terneiros (bezerros). Os terneiros, na parte da tarde, são separados das vacas de leite.


			Maria explica sua situação para seu irmão Sebastião, que fica muito indignado.


			Sebastião é proprietário de um pequeno pedaço de campo e é arrendatário de oitenta hectares. Cria vacas de leite para fazer queijo e, na pequena propriedade dele, faz roça.


			Na hora da janta, Sebastião se ofereceu para ficar com seu sobrinho e xará, Sebastião (Bastião). Maria não tinha outra opção, aceitou o pedido do seu irmão, é mais um filho que Maria se obriga a doar.


			No dia seguinte, ao raiar sol, Maria e os três filhos, Pedro, Terezinha e Virgínia, e o Dirceu seguem viagem. A viagem era longa e cansativa e teriam que andar devagar por causa das crianças e, de vez em quando, faziam uma parada na beira de um arroio para tomarem água, dar um come de pão e dar água aos animais.


			Depois de dois dias andando por trilhas e estrada onde não passava carro, finalmente eles entraram na estrada de rodagem, começava a escurecer, mas ainda teriam mais ou menos uma hora para chegarem até Vila Ouro Verde. A vigem continua e, de repente, conseguem avistar as luzes da vila. Passa um caminhão FNM, velho, com os faróis ligados, as criança se assustaram ao ver aquela coisa e começaram a gritar e a chorar de medo, dizendo que era um boitatá (boi tatá é uma lenda do sul). Era costume, antigamente, as pessoas do interior, à noite, sentadas perto do fogo, contarem histórias, lendas de assombração. As crianças, quando ouviam esses história, além de irem dormir com medo, ficavam imaginando cada personagem das histórias de fantasma, de assombração, e imaginavam cenas absurdas e aterradoras, causando medo. Há pais sensatos que não deixam as crianças ouvirem esse tipo de estória, ou proíbe os adultos de contar esses tipos de história antes de as crianças irem dormir. Naquela época, no interior, as crianças iam dormir cedo.


			Aproximaram-se da Vila, a Vila Ouro Verde, subdistrito de Cambará do Sul, é uma comunidade cercada por morros por todos os lados, para chegar até lá, é preciso descer uma pequena serra. As luzes da pequena vila vão ficando mais próximas. Essa vila tem aproximadamente de quinhentas a seiscentas casas e mais os pavilhões da empresa. Ouro Verde é onde fica a sede da empresa de Celulose.


			Pedro nunca viu lâmpadas, tanta claridade lá fora, à noite, nem dentro de casa, só conhecia a claridade dos lampiões ou lamparinas.
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			Na serra gaúcha, são conhecidos o lampião a querosene e a claridade da lua, que clareava os campos. O pobre garoto não tinha sequer ideia de como seria a, nunca vista, luz elétrica e, à noite, lâmpadas se acendiam e, nas ruas e casas, muitas cãs umas perto das outras. Ainda ficaria mais extasiado quando ouvisse uma caixa falando, tocando música e cantando, pela primeira vez, escutava um rádio. Eram tantas coisa desconhecidas, coisas que, na cabeça de um menino de 5 anos de idade que vivia no campo, nunca viu caminhão, automóvel, casa com luz elétrica, que era só tocar no botão e aquele vidro pendurado em um fio acedia (a lâmpada, o menino Pedro chamava de vidrinho). A água saía de uns canos, as ruas eram iluminadas à noite, cada dia que passava, ele ia se adaptando a uma nova vida, mas não esquecia do campo, das vacas, dos bezerros, dos cavalos. Ele sentia faltam do campo e, às vezes, dizia que queria voltar para casa, para o campo, certamente sentia saudades dos seus irmãos, que o destino se encarregou de separá-los. Mesmo sem conhecer nada da cidade, as crianças do campo têm suas brincadeiras, elas improvisam, da realidade do trabalho de campo, elas transformam em brincadeira, como, por exemplo: a mangueira e os potreiros eram feitos de sabugo de milho, os gados, cavalos e ovelhas eram os ossos que eles procuravam em volta das cãs, dos bois ou vacas, que eram carneadas, era feita uma seleção, os ossos menores eram as ovelhas e os terneiros, os ossos maiores eram cavalos, bois e vacas. Eles faziam negócios entres eles, o dinheiro eram as folhas maiores e mais bonita das árvores, a cuia do chimarrão eram as abóboras novinhas, das quais retirava-se a flor, a bomba era um pedaço de graveto, que cravavam na pequena abóbora e, assim, faziam de conta que era o chimarrão (gravetos são pedaços finos dos galhos das árvores que, depois de secos, servem para acender o fogo com facilidade). Antigamente as crianças do campo, de família pobre, não sabiam o que era brinquedo comprado em comércio, elas usavam a imaginação e, baseadas no que elas viam e ouviam dos adultos, os menino criavam seus próprios brinquedos. O cavalo era um pedaço de pau, do tipo de cabo de vassoura, em que montavam a cavalo e saiam correndo gritando, “eira boi, eira boiada, abre a porteira da mangueira para a boiada entrar”. Eles diziam que aquele boi era para vender. Nisso chegava o comprador com um punhado de folhas de árvore, que era o dinheiro. Negócio feito, o dono da fazenda convidava o comprador para tomar um chimarrão. Assim eram as brincadeiras dos meninos pobres do campo, as brincadeiras ficavam por conta da imaginação dos meninos. Quando entravam na lavoura para tirar abobrinha novinha, eles levavam uma bronca, mas ficava por isso mesmo. As meninas brincavam com bonecas de pano.


			[image: C:\Users\Pedro\Desktop\Sem título.png][image: C:\Users\Pedro\Desktop\Sem títulop0o9.png]


			Apesar dos seus 6 anos de idade incompleto, Pedro sentia saudade daquelas brincadeiras simples e sem luxo, sentia a falta de sua casa, da mãe, dos irmãos, do campo, principalmente da liberdade que tinha no campo... Custou, mas, aos poucos, ele foi se adaptando ao outro tipo de vida.
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			Foto – Vila Ouro Verde (1) década de 50 e Vila Ouro Verde na década de 60 (2)


			Chegaram à vila Ouro Verde e foram para casa do irmão de Lizoca, João Maria Alano, onde passaram aquela noite, e ela relatou o ocorrido para ele, que ficou muito zangado, mas nada podia fazer.


			A família de João Maria Alano era grande, de 9 filhos, e também passava suas dificuldades. Seria difícil que ela ficasse por muitos dias com os filho, mas, naquela noite, ajeitaram-se dentro do possível. Ele era funcionaram da empresa e ganhava um salário mínimo.


			No outro dia, bem cedo, Dirceu levantou para voltar para casa.


			As pessoas, no interior, tinham (algumas ainda têm) o costume de levantar às cinco horas para que o trabalho pudesse render. Enquanto a tia do Pedro fazia o café, Dirceu encilhou o cavalo e colocou as bruacas na mula. Dentro das bruacas, guardou a encilha dos cavalos que a Lizoca e as crianças ocuparam, para os cavalos não voltarem encilhados. Lizoca preparava um revirado com toucinho e linguiça, mais um pedaço de pão de milho. Dirceu começou sua viagem de volta antes de o dia clarear, pois queria chegar em casa no mesmo dia.


			O dia já estava claro, Pedro acordou e foi até a janela do quarto. Admirou-se por ver tantas casas, Imaginou que seria bom ter com quem conversar e fazer amigos para brincar, coisa que, na fazenda, não tinha. Os amigos com quem brincava eram os seus irmãos.


			Dirigiu-se à cozinha e perguntou se já haviam tirado leite das vacas, pois queria tomar camargo. 
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			Camargo (foto 16) é o leite tirado direto do ubre da vaca, diretamente sobre o café forte, adoçado e bem quente. A espuma fica parecida com a da cerveja preta. É delicioso tomá-lo bem cedo, no galpão – hábito muito antigo dos serranos catarinenses e gaúchos.


			Depois que se terminou de tirar o leite, não há mais, só no outro dia, porque, na serra, as vacas de leite são soltas no campo com os terneiros e recolhidas ao final da tarde. Passam a noite separadas dos terneiros, para que possam ter leite no dia seguinte.


			Como não poderia ser diferente, nosso menino, o Pedro, sentiu falta do habitual e saboroso camargo que tomava todas as manhãs. Ao ouvir a pergunta, seu tio João Maria retrucou-lhe:


			– Aqui não tem vaca para tirar leite e tu vai ter que se acostumar!


			E teria mesmo que se habituar a muitas coisas ainda. Pedro escutava sem se dar conta da nova realidade. À mesa, os adultos conversavam, trocando ideias sobre como resolver o problema da “adoção das crianças, para quem dariam as crianças em “adoção”. E ele a tudo ouvia e tentava, na sua inocência, entender, mas as ilusões falavam mais alto. E ainda havia a esperança de ele ser “poupado” e permanecer junto à mãe...


			Esse irmão de Lizoca, óbvio, também nada poderia fazer para ajudar a resolver o problema. Assim, mais tarde, ela e os filhos foram à residência de Virgelino da Rosa (foto 17), cunhado da Lizoca, funcionário da empresa, a fábrica de papel e celulose (foto 19). Casado com Erminda Alano (foto 18), irmã de Lizoca, eles também tinham uma família grande, de 8 pessoas, porém a casa era maior, com quartos no porão, mas, nesse porão da casa, moravam cinco rapazes que eram pensionistas da Dona Erminda.
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			Para não confundir, há dois tipos de pensão:


			Pensão social: o Estado paga a uma pessoa, quando se reforma, enviúva ou fica incapacitada. As pensões, neste sentido, fazem parte daquilo que se conhece como a Segurança Social, que visa garantir que todas as pessoas possam satisfazer as suas necessidades elementares.


			Por outro lado, dá-se o nome de pensão a certos estabelecimentos que alojam hóspedes e prestam serviços de refeições, tal como hospedaria ou hotel que abriga hóspedes provisórios ou permanentes, com fornecimento permanente de refeições em domicílio.


			Em menos de uma semana, a mãe do Pedro conseguiu emprego na área de limpeza, no hospital da fábrica. Além disso, dona Erminda, que era uma senhora bem conhecida e respeitada por todos da Vila, em dois dias, conseguiu quem adotasse seus sobrinhos.
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